
351 

Advances in Forestry Science 
Original Article 

 

ISSN: 2357-8181 
Adv. For. Sci., Cuiabá, v.5, n.2, p.351-356, 2018 

Estrutura, distribuição espacial e dinâmica florestal de duas espécies nativas 

após extração manejada de madeira na Flona do Tapajós 
 
Misael Freitas dos Santos¹*   Daniele Lima Costa¹   Lia Oliveira Melo²   João Ricardo Vasconcellos Gama² 

 
¹ Programa de Pós-Graduação em Ciências Florestais, Universidade Estadual do Centro-Oeste, BR 153 Km 7 – Riozinho, Irati – PR, 84500-000 

² Universidade Federal do Oeste do Pará, Rua Vera Paz, s/n, Bairro Salé, Santarém-PA, 68040-255 

 
*Author for correspondence: freitasmta@gmail.com 

Received: 29 November 2017 / Accepted: 08 May 2018 / Published: 30 June 2018 

 

Resumo 

O objetivo deste trabalho foi analisar a estrutura, a 
distribuição espacial e a dinâmica florestal de Rinorea 

guianensis Abul. e Eschweilera blanchetiana (Berg) Miers 

após a extração madeireira em uma unidade de Manejo 

Florestal de 1.600ha, na Flona Tapajós, Belterra-Pará. Os 

dados foram obtidos em oito Parcelas Permanentes com 
dimensões de 50 m x 50 m, instaladas de maneira aleatória na 

área manejada. As medições ocorreram em duas ocasiões: 

antes da exploração (2016) e um ano após a exploração 

(2017). Foram inventariadas todas as árvores com DAP ≥ 10 

cm. A densidade observada para Rinorea guianensis foi de 
22,5 e 22 árv.ha-1, antes e após a extração, respectivamente. 

A dominância foi de 0,76 m².ha-1 nas duas observações. 

Eschweilera blanchetiana apresentou densidade de 48 árv.ha-

1 e dominância de 2,12 m².ha-1 antes da extração, e 44,5 

árv.ha-1 e 2,08 m².ha-1após esta intervenção. As atividades de 
manejo reduziram o número de árvores das duas espécies, 

principalmente nas primeiras classes de diâmetro, afetando a 

estrutura diamétrica. Ambas as espécies apresentaram 

distribuição com tendência ao agrupamento. Rinorea 

guianensis apresentou incrementos de 0,37 cm/ano, 0,022 
m²/ha/ano e 0,15 m³/ha/ano em diâmetro, área basal e volume, 

respectivamente. Eschweilera blanchetiana cresceu 0,66 

cm/ano, 0,887 m²/ha/ano e 1,01 m³/ha/ano, respectivamente 

para as mesmas variáveis. A mortalidade registrada para 

Rinorea guianensis foi 4,4% e os ingressos foram de 2,2%. 
Para Eschweilera blanchetiana a mortalidade foi de 7,3%, 

não havendo ingressos. As espécies apresentaram elevadas  

taxas de crescimento e mortalidade superior aos ingressos, 

devido ao efeito das atividades de manejo. 

Palavras-chave: Amazônia, Crescimento, Mortalidade, 
Parcelas permanentes, Unidade de Conservação. 

 

Abstract 

The objective of this study was to analyze the structure, 

spatial distribution and the forest dynamics of Rinorea 
guianensisAbul. And Eschweilera blanchetiana (Berg) Miers 

after logging in a forest management unit of 1.600 ha, in the 

Flona Tapajos, Belterra-Pará. The data were obtained in eight 

permanent plots with dimensions of 50 m x 50 m, installed in 

a random manner in the area managed. The measurements  
occurred on two occasions: before the exploration (2016) and 

one year after the exploration (2017). Were inventoried all 

trees with DAP ≥ 10 cm. The density observed for Rinorea 

guianensis was 22,5 and 22 árv.ha-1, before and after the 

extraction, respectively. The dominance was 0,76 m².ha-1 in 
two observations. Eschweilera blanchetiana presented 

density of 48 árv.ha-1 and dominance of 2,12 m².ha-1 before 

the extraction, and 44,5 árv.ha-1 and 2,08 m².ha-1 after this 

intervention. The activities of management have reduced the 

number of trees in the two species, mainly in the first diameter 
classes, affecting the diametric structure. Both species 

showed distribution with trend to grouping. Rinorea 

guianensis presented increments of 0,37 cm/year, 0,022 m-

2/ha/year and 0,15 m³/ha/year in diameter, basal area and 

volume, respectively. Eschweilera blanchetiana rose 0,66 
cm/year, 0,887 m²/ha/year and 1,01 m³/ha/year, respectively, 

for the same variables. The mortality recorded for Rinorea 

guianensis was 4,4% and tickets were 2,2%. For Eschweilera 

blanchetiana the mortality rate was 7,3%, with no tickets. The 

species showed high growth rates and mortality rates higher 
than the tickets, due to the effect of the activities of 

management. 

Keywords: Amazon, Growth, Mortality, Permanent plots, 

Conservation unit. 

 
Introdução 

As florestas tropicais, especialmente a floresta Amazônia, 

adquiriram grande importância nos últimos anos, tanto pelos 

seus aspectos naturais quanto sociais e econômicos. Muitos 

estudos estão sendo realizados nessas florestas a fim de 
conhecer a dinâmica desses ecossistemas, assim como a 

composição florística, a estrutura e a distribuição espacial das 

espécies (Lima et al., 2012).  

Por apresentarem uma flora muito rica, essas florestas 

são, na maioria das vezes, predatoriamente exploradas, com a 
extração de madeira e outros produtos sendo realizada sem 

critérios técnicos, o que pode ocasionar mudanças severas no 

habitat, na dinâmica de crescimento, no processo sucessional 

e na fenologia das espécies, podendo dificultar inclusive o 

processo de regeneração e manutenção dessa floresta (Rossi 
e Huguchi, 1998; Francez et al., 2013).  

Conhecer a estrutura da floresta é de suma importância 

para a análise das possibilidades de aproveitamento dos 

recursos florestais (Gama et al., 2005). Para Gama et al.  

(2007), a análise estrutural é a base para os critérios de 
colheita do plano de manejo florestal, além de permitir 

estimar o estágio de desenvolvimento da floresta e subsidiar 

a aplicação de tratamentos silviculturais que melhorem a 

qualidade e a produtividade da mesma.  

Dentre outras informações, a forma com as espécies 
encontram-se distribuídas no espaço é muito importante. A 

distribuição espacial das espécies florestais é um 

comportamento resultante da ação conjunta de fatores 

bióticos e abióticos e trata-se de uma informação muito 

importante para os estudos sobre regeneração natural, 
dinâmica pós-distúrbios e relações ecológicas entre espécies, 

tais como competição e dispersão (Lehn e Resende, 2007). 

O estudo dos processos dinâmicos como crescimento e 

produção, mortalidade e ingresso de uma floresta é de 

extrema importância, visto que esses parâmetros indicam o 
crescimento e as mudanças ocorridas em sua composição e 

estrutura. Assim, a realização de estudos com intuito de obter 

informações confiáveis sobre esses processos é 

imprescindível para a gestão sustentável da floresta 

(Hosokawa et al., 1998). Isto é possível através dos 
inventários florestais contínuos, considerados as principais 

ferramentas disponíveis para a avaliação da dinâmica 
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florestal, do potencial de uma floresta e para a definição de 
estratégias de manejo (Francez et al., 2007). 

As espécies Rinorea guianensis Abul. e Eschweilera 

blanchetiana (Berg) Miers são encontradas com frequência 

em estudos realizados na Amazônia e se destacam pela sua 

importância econômica e ecológica. R. guianensis, conhecida 
vulgarmente por acariquarana, pertence à família Violaceae e 

é típica da região Amazônica, caracterizando-se por 

raramente apresentar DAP (diâmetro à altura do peito) maior 

que 35 cm, o que faz com que a mesma não seja tão utilizada 

comercialmente (Mendes et al., 2013). É muito empregada na 
indústria de carvão e lenha, e considerada de grande 

importância para a alimentação da fauna (Salomão et al.,  

2007). Em áreas de proprietários rurais ela tem sido utilizada 

para postes e moirões, pois possui madeira de longa 

durabilidade. 
E.blanchetiana, também conhecida por matamatá preto 

pertence à família Lecythidaceae, sendo o gênero 

Eschweilera considerado o mais representativo da família na 

Amazônia. Grande parte das espécies desse gênero é 

encontrada em terra firme e algumas, como Eschweilera 
coriácea, são conhecidas por serem pioneiras, conseguindo 

sobreviver em clareiras ou na borda delas, logo, podem ser 

alternativas de colheita em segundos ciclos de corte, por 

exemplo, indicando seu potencial econômico (Mori e Prance, 

1990; Lima et al., 2002; Steege et al., 2006). A madeira de E. 
blanchetiana é utilizada para diversos fins, principalmente na 

indústria moveleira (Pereira et al., 2011; Ribeiro et al., 2013). 

Também possui grande importância para a alimentação 

faunística (Salomão et al., 2007). 
Neste contexto, este trabalho objetivou analisar a 

estrutura, a distribuição espacial e a dinâmica florestal de 

Rinorea guianensis Abul. (Acariquarana) e Eschweilera 

blanchetiana (Berg) Miers (Matamatá preto) após a extração 

madeireira em uma unidade de Manejo Florestal na Floresta 
Nacional do Tapajós, Belterra, Pará. 

 

Material e Métodos 

Área de estudo 

O estudo foi realizado em uma Área de Manejo Florestal 
da Cooperativa Mista da Floresta Nacional do Tapajós 

(COOMFLONA), na altura do Km 117 da Rodovia 

Santarém-Cuiabá, município de Belterra-Pará. A Floresta 

Nacional do Tapajós é uma unidade de conservação que 

margeia a Rodovia Santarém-Cuiabá, BR-163, abrangendo 
áreas dos municípios de Belterra, Aveiro, Placas e Ruropólis, 

no estado do Pará.  

O clima da região, de acordo com a classificação de 

Köppen, é do tipo Ami (quente e úmido), com temperatura 

média anual de 25,5ºC (Alvares et al., 2013). A concentração 
de chuvas ocorre entre janeiro e maio, com precipitação 

média anual de 1.820 mm. A topografia varia de suavemente 

ondulada a ondulada, predominando o Latossolo Amarelo 

Distrófico e a vegetação é caracterizada como Floresta 

Ombrófila Densa (IBAMA, 2004). 
 

Obtenção e análise dos dados 

Os dados foram coletados em 08 (oito) Parcelas  

Permanentes com dimensões de 50 m x 50 m cada, instaladas 

na Unidade de Produção Anual de Madeira (UPA) 11 que 
possui 1600 ha. As medições ocorreram em duas ocasiões: 

antes da extração de madeira(2016) e 01 (um) ano após esta 

atividade (2017). Foram inventariadas todas as árvores com 

DAP ≥ 10cm e, além do DAP, foram coletadas informações 

como: nome popular, classe de identificação do fuste (CIF) e 
situação silvicultural. A metodologia de instalação e medição 

das parcelas permanentes seguiram as diretrizes publicadas 

por Silva et al. (2005). 

Os dados foram tabulados e analisados por meio do 
Software Manejo de Florestas Tropicais (MFT), criado pela 

Embrapa Amazônia Oriental especificamente para este fim, 

obtendo-se os parâmetros fitossociológicos e de dinâmica 

florestal.  

A estrutura diamétrica foi analisada distribuindo-se as 
árvores em classes de DAP de 10 cm. Para analisar o 

incremento periódico entre as medições usou-se intervalo de 

classe de diâmetro de 10 cm. Consideraram-se todas as 

árvores vivas observadas na área. 

A distribuição espacial das espécies foi analisada com 
base nos dados da segunda medição (2017) por meio do 

Índice de Grau de Agregação de Mc Ginnies (IGA), em que 

valores de IGA menores que 1,0 indicam distribuição 

aleatória, valores entre 1,0 e 1,5 indicam tendência a 

agrupamento e valores maiores que 1,5 indicam distribuição 
agrupada.  

 

Resultados e Discussão 

Estrutura populacional  

Na primeira medição, observou-se 45 árvores da espécie 
R. guianensis com densidade de 22,5 árv.ha-1, 

correspondendo a uma dominância de 0,76 m².ha-1 em área 

basal, enquanto que E. blanchetiana apresentou 97 árvores e 

uma densidade de 48 árv.ha-1, representando uma dominância 

em área basal de 2,12 m².ha-1. Estas espécies não são 
extraídas durante a colheita de madeira realizada pela 

cooperativa, porém foram afetadas por esta atividade e 

tiveram seus valores reduzidos (Tabela 1).  

Para E. blanchetiana, a diminuição foi de 7,29% na 
abundância e 1,89% na dominância.  Para R. guianensis, 

houve diminuição apenas na abundância, em média de 1,12% 

(Tabela 1). Reduções semelhantes na abundância foram 

observadas por Francez et al. (2009) para espécies do mesmo 

gênero das aqui analisadas em uma área amostral de 1 ha em 
Paragominas, PA. Segundo eles, Rinorea flavescens 

apresentou 36,67 árv.ha-1 na primeira medição (2003) e 35,67 

árv.ha-1 um ano após esta atividade (2004). Eschweilera 

grandiflora, por sua vez, apresentou 22 e 21 árv.ha-1 na 

primeira e na segunda medição, respectivamente.  
 

Tabela 1 - Quantificação da abundância e dominância de Eschweilera 
blanchetiana (Berg) Miers e Rinorea guianensis Abul.,após extração 

madeireira em uma área sob regime de Manejo Florestal na Floresta 
Nacional do Tapajós, Pará. 

Espécie 

Abundância 

(árv.ha-1) 

Dominância 

(m².ha-1) 

2016 2017 2016 2017 

Rinorea guianensis Abul. 22,5 22 0,76 0,76 

Eschweilera blanchetiana (Berg) 

Miers 
48 44,5 2,12 2,08 

 

O número limitado de parcelas na área de exploração 
pode não ter captado com eficiência a redução nos parâmetros 

estruturais analisados. Todavia, esta redução pouco 

expressiva pode estar diretamente relacionada à eficiência do 

sistema de manejo que, por ser seletivo e de impacto 

reduzido, causa baixa alteração na estrutura da floresta.  
As duas espécies em estudo foram as mais abundantes na 

área e, segundo Faria et al. (2012), isso pode estar relacionado 

às eficientes adaptações ao meio, bem como à sua capacidade 

em competir por fatores que proporcionaram seu bom 

desenvolvimento. 
A Figura 1 apresenta a distribuição diamétrica das árvores 

de R. guianensis, nas diferentes ocasiões. Como esperado, as 

primeiras classes apresentaram maior número de árvores, 

ressaltando-se que as parcelas não captaram ocorrência de 

árvores na medição de 2016 na terceira, quarta e quinta 
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classes de DAP. Observou-se que nas duas primeiras classes 
houve diminuição de uma árvore por classe, uma por 

mortalidade, provavelmente causada pelo impacto das 

atividades de exploração e outra por crescimento da árvore 

que passou para a classe superior (30-39,99 cm) na segunda 

medição.  

 
Figura 1 - Distribuição da densidade de árvores de Rinorea 

guianensis Abul. por classes de diâmetro, antes e após a exploração 
madeireira, em uma área sob regime de Manejo Florestal na Floresta 
Nacional do Tapajós, Pará. 

 

De modo geral, a estrutura diamétrica de E. blanchetiana  

também comportou-se em forma de exponencial negativo 

(Figura 2). Assim como para R. guianensis, houve diminuição 

no número de árvores na primeira classe, causada 
provavelmente pela mortalidade provocada pela intervenção 

realizada, no entanto, também observa-se que houve aumento 

no número de indivíduos na segunda classe (20-29,99 cm) na 

medição pós-extração, devido a migração de algumas arvores 

entre classes causada pelo crescimento em diâmetro.  

 
Figura 2 - Distribuição diamétrica de Eschweilera blanchetiana 

(Berg) Miers, antes e após a extração madeireira, em uma área sob 
regime de Manejo Florestal na Floresta Nacional do Tapajós, Pará. 

 

Apesar de mínimo, é perceptível o impacto que as 

atividades de extração podem causar sobre a floresta, 
principalmente nas árvores mais jovens, como observado para 

as espécies em estudo. Desse modo, enfatiza-se a importância 

das técnicas de manejo usadas nas atividades, visando a 

conservação do estrato regenerante, assegurando a 

perpetuação da floresta, uma vez que as árvores menores 
compõem a base para a manutenção da futura população de 

árvores maiores. 

 

Distribuição espacial 

As duas espécies estão distribuídas com tendência ao 
agrupamento na área estudada, com índice de IGA igual a 

1,22 e 1,03 para R. guianensis e E. blanchetiana ,  

respectivamente. Vieira et al. (2015) observaram o mesmo 

padrão de distribuição para R. guianensis e Eschweilera 

grandiflora (Aubl.) Sandwith entre os municípios de Placas e 
Santarém, no Oeste do Pará. Já Lopes (2007) observou, 

também na região Amazônica, que indivíduos jovens de E. 

coriácea apresentaram distribuição agregada enquanto que os 

adultos distribuíam-se aleatoriamente. De acordo com 

Capretz et al. (2012) a distribuição espacial das espécies é 
influenciada por fatores abióticos como relevo, 

disponibilidade de nutrientes e água, assim como por fatores 

bióticos como dispersão de sementes, competição e 

herbivoria. 

Bernasol e Lima-Ribeiro (2010) enfatizam que a distribuição 
agregada ou com tendência a esse padrão está relacionada 

com a disponibilidade irregular de recursos disponíveis. Isto 

indica que os recursos, como o tipo de solo, por exemplo, na 

porção da floresta onde o presente estudo foi realizado podem 

não estar distribuídos de forma regular, causando a 
distribuição das árvores com tendência ao agrupamento. 

Todavia, como já citado, existem inúmeros fatores que podem 

interferir na distribuição espacial das espécies, inviabilizando 

a especificação de algum deles sem a realização de estudos 

com este fim. 
 

Crescimento das árvores 

A espécie R. guianensis apresentou incrementos de 0,37 

cm/ano, 0,022 m²/ha/ano e 0,15 m³/ha/ano em diâmetro, área 

basal e volume, respectivamente.  Já a espécie E. 
blanchetiana apresentou maiores incrementos para estas 

variáveis, de 0,66 cm/ano, 0,887 m²/ha/ano e 1,01 m³/ha/ano, 

respectivamente. Na mesma Unidade de Manejo, na altura do 

km 83, Oliveira et al. (2014), estudando um grupo maior de 
espécies, observaram incrementos em diâmetro, área basal e 

volume de 0,35cm/ano, 0,68 m²/ha/ano e 8,78 m³/ha/ano, 

respectivamente, após a extração de madeira, considerando 

todas as espécies inventariadas. 

Fatores ligados à topografia, ao clima, à competição, além 
da sucessão ecológica e o grau de luminosidade, influenciam 

diretamente o crescimento das árvores (Prodan et al., 1997; 

Mognon et al., 2012). De acordo com Reiset al. (2013), uma 

das explicações para o crescimento considerável após 

extração de madeira é a maior entrada de luz provocada pela 
abertura no dossel da floresta o que estimula o crescimento 

das árvores remanescentes, principalmente de espécies 

classificadas como heliófilas, tendendo a diminuir com o 

passar dos anos com o fechamento do dossel florestal. 

A espécie R. guianensis apresentou crescimento em DAP 
apenas nas duas primeiras classes de diâmetro (10-19,99 cm 

e 20-29,99 cm), sendo que o maior incremento diamétrico foi 

observado na segunda classe (Figura 3). Para a espécie E. 

blanchetiana, o maior incremento em diâmetro foi observado 

na quarta classe, seguida pela segunda, com valores próximos 
a 1,0 cm/ano (Figura 3).  

 

 
Figura 3 - Incremento diamétrico de Rinorea guianensis Abul. e 
Eschweilera blanchetiana (Berg) Miers inventariadas em uma área 
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sob regime de Manejo Florestal na Floresta Nacional do Tapajós, 
Pará. 
 

De modo geral, as espécies apresentaram significativas  

taxas de incremento, principalmente a espécie E. 

blanchetiana. Segundo Finegan e Camacho (1999), elevadas  

taxas de incremento e frequente recrutamento constituem o 

primeiro indicativo de que a floresta possui características  
favoráveis ao manejo para produção de madeira e que o 

conhecimento dessas taxas é de fundamental importância 

para o planejamento da produção e determinação dos ciclos  

de corte de florestas tropicais. 

Vatraz et al. (2016) afirmam que o crescimento 
diamétrico das árvores é acelerado após a extração de 

madeira, em função das aberturas do dossel e que as árvores 

no local onde foi realizada a exploração de impacto reduzido 

tendem a crescer mais rápido em relação àquelas em áreas  

sem intervenção. Além do mais, os autores observaram em 
seu estudo que este crescimento mais acelerado só é 

observado até o quarto ano após a retirada de madeira, sendo 

que a partir deste período o crescimento tende a se equiparar 

ao das árvores encontradas na floresta sem intervenção.   

  
Crescimento diamétrico relacionado ao grau de iluminação 

das copas 

A quantidade de luz recebida pelas copas pode influenciar 

significativamente no incremento, já que, segundo Cunha e 

Finger (2013), este recurso é considerado o fator de maior 
importância para o crescimento das árvores. R. guianensis 

apresentou 19% das árvores com as copas parcialmente 

sombreadas e 37% totalmente sombreadas, onde o primeiro 

grupo cresceu cerca de 8% a mais que o segundo, com 
incrementos em diâmetro de 0,42 e 0,36 cm/ano, 

respectivamente.  A espécie não apresentou árvores com copa 

totalmente exposta à luz solar. 

Apenas 2,25% das árvores de E. blanchetiana estavam 

completamente iluminadas, sendo que 26,97% e 20,22% 
estavam parcial e completamente sombreadas, 

respectivamente. O crescimento diamétrico das árvores com 

as copas totalmente iluminadas foi de 1,40 cm.ano-1, em 

média 48,29% a mais que as parcialmente encobertas, que 

cresceram cerca de 0,41 cm.ano-1, e 56,59% a mais que as 
totalmente sombreadas, que apresentaram taxas de 

incremento de 0,24 cm.ano-1. Observa-se que, para as duas 

espécies, a quantidade de iluminação que chega às copas tem 

efeito determinante sobre o crescimento das árvores.  

Costa et al. (2008), analisando a dinâmica florestal em 
uma área explorada também na Floresta Nacional do Tapajós, 

no km 67 da BR 163, observaram resultados semelhantes, 

onde árvores totalmente iluminadas cresceram cerca de 0,66 

cm.ano-1, enquanto que as parciais e totalmente sombreadas  

cresceram 0,38 e 0,17 cm.ano-1, respectivamente. Em 
Paragominas (PA), Vatraz et al. (2016) observaram, após uma 

exploração de impacto reduzido, que a média de incremento 

diamétrico das árvores com copas completamente expostas à 

luz foi de 0,50 cm ano-1, das árvores com copas parcialmente 

iluminadas foi de 0,27 cm ano-1 e das árvores com copas 
cobertas por copas de árvores vizinhas, recebendo apenas luz 

difusa, foi de 0,12 cm ano-1.  

Segundo Schneider e Schneider (2008), o crescimento em 

diâmetro é diretamente influenciado pelas alterações  

causadas na estrutura da floresta, incluindo a abertura de 
clareiras e a exploração de impacto reduzido, uma vez que 

alteram a incidência de luz no interior da floresta. Outros 

estudos confirmam esta afirmação, indicando correlação 

altamente significativa entre o crescimento das árvores e a 

iluminação de copas (Silva et al., 1995; Carvalho, 1997). 
 

Sobrevivência, mortalidade e ingresso 

Para a espécie R. guianensis, das 45 árvores inventariadas 
em 2016, observou-se 43 em 2017, ou seja, 95,6% das árvores 

sobreviveram. A mortalidade foi de 4,4% e o ingresso de 

2,2% (Figura 4). Já para a espécie E. blanchetiana a 

sobrevivência foi de 92,7% e a mortalidade 7,3%, logo, 7 das 

96 árvores observadas na primeira medição morreram (Figura 
4). Para esta espécie não foi observado ingressos. Percebe-se 

que para as duas espécies a taxa de mortalidade foi superior a 

de ingresso de novas árvores durante o período analisado.  

 
Figura 4 - Mortalidade e ingresso de Rinorea guianensis Abul. e 
Eschweilera blanchetiana (Berg) Miers em uma área sob regime de 
Manejo Florestal na Floresta Nacional do Tapajós, Pará. 
 

A mortalidade observada neste período está diretamente 
relacionada com o manejo madeireiro na área, visto que a 

exploração ocorreu no intervalo entre as medições e toda a 

mortalidade registrada para as espécies em estudo foram 

provocadas por esta atividade. Araújo et al. (2011) e Pilato et 

al. (2011) observaram resultados semelhantes analisando um 
maior número de espécies, também na FLONA do Tapajós, 

onde a mortalidade foi superior ao ingresso de novas árvores 

na área de manejo estudada por eles. Araújo et al. (2011) 

destacam que esse balanço negativo é comum em áreas recém 

exploradas, onde são incluídas as árvores colhidas e a 
mortalidade de indivíduos devido aos danos ocasionados pela 

derruba e arraste. 

Oliveira et al. (2005) em um experimento de manejo 

florestal madeireiro realizado na FLONA do Tapajós, km 114 

da BR163, registrou elevadas taxas de mortalidade logo após 
a exploração e redução acentuada a partir do quinto ano. 

Sendo que, em relação aos ingressos, verificou um 

comportamento inverso, com pequenas taxas logo após a 

colheita de madeira e aumento acentuado no quinto e sétimo 

ano, fato que não foi captado no presente estudo devido ao 
curto período de acompanhamento. Este comportamento foi 

observado também nos resultados encontrados por Barbosa et 

al. (2015) quando analisaram a dinâmica florestal pós-

exploração em uma área na FLONA do Tapajós por um 

período de 31 anos, onde contataram que a taxa de ingresso 
da espécie R. guianensis foi de 42% enquanto que a 

mortalidade foi de 35%.  

Vale ressaltar que outros fatores podem influenciar 

sobremaneira na mortalidade das árvores, destacando-se a 

mortalidade natural, causada pelo processo dinâmico da 
floresta. Higuchi et al. (2011) relata que o excesso e a falta de 

chuvas, assim como as tempestades convectivas com rajadas  

de vento aumentam as taxas de mortalidade de árvores 

amazônicas. Desta forma, os autores mencionam que o 
incremento e a sobrevivência das árvores não dependem 

apenas da quantidade de chuva que cai, mas da forma como a 

mesma é distribuída ao longo do ano.  

 

Conclusões 
A estrutura das espécies foi pouco afetada pelas 

atividades de exploração na área. As espécies encontraram-se 
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distribuídas com tendência ao agrupamento na área, podendo 
ser resultado da forma como os recursos naturais estão 

distribuídos. 

E. blanchetiana apresentou maiores taxas de crescimento 

em relação à R. guianensis, todavia, as taxas de crescimento 

das duas espécies comprovam a capacidade que as mesmas  
possuem de se desenvolver após a intervenção, com 

interferência da maior entrada de luz e, consequentemente, o 

melhor desenvolvimento das árvores, visto que as árvores que 

se encontraram recebendo maiores taxas de iluminação 

apresentaram maiores incrementos em diâmetro. 
Para as duas espécies, a mortalidade foi superior ao 

ingresso de novas árvores, fato que pode estar diretamente 

relacionado às atividades de extração de madeira, não apenas 

em função do abate de árvores, mas devido aos danos 

causados pela atividade de modo geral.  
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